
Pan�MUl1-John; 19 (TJ.
P.) - A Sub-C-omit-'
são, encarregacÍa e16' t?"­
tudo sõbre o Ponto Qua­
tro (dos' Prisioneiros
de Guerra)," terminou
seus trabalhos às 16 ho­
Tas de hoje e deverá
reunir-se' amanhã às, 11
horas. Na sessão matu­
tina os delegados comu-:
nistas concordaram .�om
o principio,' do estabele­
cimento ,de Um comité
de oficiais do Estado

,IMaior, para, ela.borar as-

�------------------------------------------------�--------------------�;-..------------

-se Os Comunistas D

AÇA O EGITO RO
1...0MATICAS COM O

•
C' �; ';'

•

'. '
_

' • ,

bsassila -DS membros· dos:�t 1
. ,'.4'

camaudos &�p&ios· capturados

Blumenan, (Sta, Catarina) - DOMINGO, 26 de

- J"A..1\iEmO de 1952 -- I
Red. Ad. e OficlDU

Rua São Paulo, 3.191
ITOUPAVA SBCA 171

OVER CH

,RESERVA NO CAIRO sosus AS INTERPRETAÕÇES DAS
DAS PALAVRAS DO PREMIER WINSTON CHURCHILL
----'-"'-,11

.,

11-----""'-
II CAIRO, 19 (UP) -:- O deputado El Sayed Marzouk a-

1/ presentou 'à Câmara um projeto de lei para completa
li ruptura de relações diplomáticas com a Grã-Bretanha.
I! Justificando o projéto; recorda o mesmo deputado os re- II
11 centes acontecimentos; especialmente o fato de que os brí- II
I! tânicos, "insatisfeitos em matar civis desarmados, assassi- II
P naram membros dos comandos egípcíos que capturaram", ii
li Nessas condições - acrescenta o deputado' - tendo o E- II
li gíto abrogado seú tratado com a Grã-Bretanha e. derra- Il
ii mando, os britânicos, sangue no Egito na Zona do Canal !l
li de Suez, náo há motivo algum para manter-se o pais em II '

ii relações- diplomáticas com a Grã-Bretanha", I
----�!j II I
---------- EVACUAÇÃO

DAS FORÇAS
BRITANlCAS
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?Ecçr�s
r. r: ,1] 1 T I 'rtt s: ?

1,._"",jI .... r:: -\!.<1 :�:;,._.e:·:eilno S. Elo.

l\iaJs culto, rnaiz .rexiv el, enxe r­

,taptií) ruais longe tlL�e o 5 ....);1·0, :.�tl�
lo::- !�UC hIno de out ..-;\ geraç'�f·. e-rru­

cado na E irona Pamphilo de Car-
'lir.::t,ho. desde -'!Lv:,- o comend.rdcrr

,,_ _

Pt:-oreir� se vru c>i·�,<::.t3.do. por urn

ubnbsit..l.""'O est�l.pi,jo da Iet, do •ro-

1!1.,;}:i.do SUprE'1'lO 0 ..1 comuantna. a.::­

S;:!�'l1U O bastão de {1. ef'e =�jo mn­

dlilCOU nada ): � {!::a'utura rIo e-H­
ílC1G. Conser-vou :�l(' os altcerces e

orràvejamunto anfígos e a »cla
cunula. :Nlas c-om o seu espíéito .in­
quieto. ue iUllU110S0 "civilizado. ar­

mado de um e�.i?3.l1aaor. vacreu as

'e'a� de aranha do esfabel�ci!l'el1"
to. CORIO todas as suas l1tlnãs (1a
pro'\rine ..a, a: Aüanca ern _lun;.) ca= R !
antiquada, com as déf'eítos e OR

1�:Mios de um org:nÜ';:nlO nascido e

i.fn�!:'anc:ec!d':) nnrn mero pequeno
t) iove�n bachare'I, forn..ado - enl

'?':tl;_j,.,.. '\.iDS:;UIU o raro e JnvaIavel .,

't1.1p!rto'" de n1Íund:r na Alranca o I
�spirito de seu tenlIrJ, O!:l. 1(1�8is Iziumancs da era :"nl qUE: vivemos.

E, nesse ponto, quanto- -colsà ele inão errsrna as suas congeneres, do
ramo do fo�o, fie S��c Paulo e R�o •

Gránde, que permanecem

hei"meh-Icas; para escutar as 'Vozes da soli­
dariedade e da cooperação, as

quais 'nes con ...tidam' a colaborar
cem a ação dos governos por to,
da parte! . .

.

Constituiu um encanto ouvrr J

Pamphilo de Carvalho, que era

I'11m passíonal e um engenho de ra­

cíocínío dos mais penetrantes que
conhecí-, Falava, isento .10 poupo- I
EO e do declaru.atórIo do c�'"\lo t1ra- f
tório do norte' Côrrveraándo, VIa- t BROCHURA DE LUXO.
mo-lo impregnado de autentica
àoquêuC'lB, vigoro'a, direta, que
Rabe atirár para derrubar de uma

cargn o obstáculo a vencer. Lern­
brnmo-nos aos tiois díscursos que
fez em Baurú, o ane findo, quan­
do se' inaugurou ali o Centro d=
Pt1.er,o-ultura, que doou à Cidade,
Stl.Ps orações não trnham uma pa-
Iavrn de mais Er2 só o necessárío. EXPHESSO
nrtícutaoo num metal sóbrio, ela-

BLUMENAU-CURITIEA1'0 e preciso. Fr" uma Iástíma que
ttvasse a-bandonado a política o End. Teleg.: "Limousines"
homcn\ que nela tnterveto sempre AGENCIA BLUl\IENAU
com um pensamento de justIça, N 'H '"
uma idéIa nobre de sofidar-ieda- Rua. 15 de NOV. l.'1' >_OJ

de humana e uma preocupação FONE, 100�
construtiva no quanto sugerra ou PREÇO: Cr$, !_3áE'!."';alvitrava.

UDI PIB'. Conhecemo-nos em 1!H3, na

10-1
AGENCIA C n '_ c"

;la do nosso comum amrgo, Masca- Rua 15 de Nov, .N,o 623
r�nhas. em Recife. Ele era deputa-

'" �-- --::- ��� � <!.e!o:t �"" � '";:ia estadual na Bahia. Tinha 23
anos, e -Já mostrava a madureza.. o­

,eqnilibrio, com que se saia em du­
ras nrovas da existência. Assisti­
o debater naquela lOJa corri um

.E'lY'?l'sár"!o do seu partido. E':"3. po ..

ndo urbano, argurnentando ["()m

iu:os Olle deixaratll o interlocutor
desa�rnàdo. Já era o doutrinadrrr".
o dominador de h{�m,'n5, c leader
CtHf� fole levantav"l no horizont!2.
�f):11 !'cC'ur,::i('s va!.)T{ sos para se

:Llpor.

o ardor de Pa'i,philo de C�'rva­
lho pelo bem da "átria. till".tn 'j­
nha de e�plêndido 'xmo de

comU_jnicatIvo: Ele conlJ'1 eendla, CunlU

niugueJ.l'l. llesta télrft, o V.ll(\!'" da
cDlltrl}J ..i,';. :"0 priv!lla: para H.l.lcfnr

I05 go\r€'1 nos a tra.:::,'tnarem. D17�rn­
no'1 :tsndlt(;unente: dA ....i\lia!-1.(;·."l f":Jo
t.l�de �lfi"J neve r:tar ausente de
nCn1\Unl .. os T!lOVLT!'>2',)tos cJ.e SOlid.l_1'rledndc naClonat t'lOlnOVICh.S pe­
lOR uDiárLos Mso.:'"Irdos". B'cz a

assemblÉia da COl'Ppanhia votar
2 lU nlil cruteiros na guerra. pflra

-Id"'r 3y!ões ao g,l ...p::-rnop TOllV)tl fi.

• :nl1...iC!:!.VEl de YO"f.:'1l u::tra r, Museu
� l'- i\rie de São V·.110 e �aTa a f
...,: :r!:lrm"h! Pró 1\.'tcH,4 InentJ o:;. i\)OH-· I

� )C Lobato' �'r',,, qUll'\hento·. "�'JL.'
� tudo Isto com uni vigor de í 5- I
!F,:r,+r-tneidade e vnl Dlnr='!a.t1f" nas

Iinic{àtivvs, que nos mataYl!h3VHnl,
)lor fier elll contrast.a com a ltih­
de deploravel de outras eompa-,
nhias do gênero, principalmente de

ISão Paulo e Rio Grande, que Ig­
noram o Brasil, p'.ra só Sl' lem­
brarem dos divIdendos escandalo­
f:1rr.ente gordos ...1 dlStriblll: �O�

r:eu,:; aC1Cn!stas.
Pamphllo de Carvalho era um

,gentllhonlenl no ...?üúdo d}", pnTl:;-'
clpics esscnci;us onn",? �nlm�1'1::11n

I
t�nl s'tta missão de claadac.t rlC!).

que trabalhava e que prospera",,·
dia a <-hã. Era, à testa das d,las
AUnnç3s, um funcionárlo� l1�O �Õ

Ic'.o 'Povo Oluano como do pr,vlJ br2-
3: f�=--lrn 'lodas as vt;"'zes qUI 1105

enntÍou dlnheiro nunca o tlen

pu-,""1 a Bah:..a. Considerava o seu pa­
',:-iotismo na órbIta do nac: )n:11
J:�ccu�ava-se a pensar em ! ;r1nttS
ll.f!lano'=. 'Oura pensar e aF,� l'UI

termos tiasileiros. 'Quando 111<:
passo as '�omas da noss&. 1\.:] 1:r..�a.
costumo dIzer que I asso-as par,! o

Brasl!. Você se lllcumblrá d� '.�1l­
dar da Bahia. Del:lw o caso';} sua

lealdac,,".
Quando o tio Cilndinho fste" e

na Cidt'de do Salvador, o ano fin­
do, e deu três postos de puericul­
tura à Bahia, Pamphilo de Cai'va­
lho falO baiano mais feliz do pla_
neta.
Ao chegar ao Rio numa d'lR suas

constantes excursões Salvador­
IUo, me falou das G1versas etapas
da visita do chefe de nosso

..
mo­

vimento, n� cid�tde do SalVâdor, f
em 1950. Sua narn�jYa trazia a- I
quel" selo de naturalidade' de que f
falava Bossuet: "Ia seUl"

SiffiP!iCi-1té d'un1 recit fIdele", 'OU\ l-O emo­

cionado, péla llfelção que dedIcna,
em poucos dias, à fidelidade de Itio Candinho à causa da criallca.
Ligados por uma afeição ele

per-Ite de quarenta anos - afeição que
os anos só fizeram consolidar -

nossa {'unlzade se estreItou mais I�"nda (.,e possIvcl) entre 40 e 45,
quando ctn a França. Acreditei ná IFrança. e essa confianca toeot"t ..
lhe as nbra� do coração. Sua ter.. I
nura pe.lu França, onde .,c ed';J.ca- 1
ra. uI.traprlS��.nra as lnetllda� do ll- 1
11101' de U'U cttb:1ng-ell"c pP[' OU$<�l t
patrl:t que nni> ,�"ua Por ,..-, I
nlesnlO. SOOi"C .n c2.npa do que.i't"'h,. �
amigo, dCk:-..O aqul. .. j

j Lp rUlHfHet rl� hn�L; .. "�('rt �t dt ,
,,�, o .::':�:":' f� IE::tPRESSO I

l�·LU1\íEl'�Ab':":'CURl'1'IB...� �
AGENCIA- 'BLtrMENÂt1 'I15 d6 N�m.l!.rQ. N.oHi'J

Ent!. :'!'eleg.: "LI'MqUSThlES" I. FONE,101)2
PHEÇO: Cr$ 155,00 !AG1!lNt!lA CURITIB..'\.

Ru, 15 d. Nov. N.• '"

II
Ic

t�. de insulina, desconheeenllo O�

:11\011>'05 :porque não sentia n;ula,

Crltieou a alimentação que o Ill�'"

tlinto "t'aulb!:\t' forne1:'e aoS -d»l'Il- ,

t�;
,

_:'.. -

I--��ES.m�A-o:mlO �A ICAMPANHA BLUlUE
NA:UENSE DE AVmÇAOl

� 1_ ,('''',11:1:(\ •• q,:.... inal, q'K'

rá � ljci,,:.:!fl c m feverr ir ..J,

9.

,
" � "

INEDITO! •••�
I

PEÇAS fORD
I,EGJTllUAS

Casa do Americano S. A.
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�' no Iogar da venda que a propaganda vende.
Anuneíe vendendo e venda anuneíando I'21aCom 120 Paginas - lZ3 Textos

60 GIOVUtOS - Formcto : 16x23

c.s 30.00

movels usados T.,.,.
� Z Y -6 Radio -

Vila Kova. !n:!'c:rma. 1== §

1- (A voz do coração catàr'inéllSe)i -�ua Abriu Scl!r.l:.lel',:: FREQUíi:r-:UiL.'-';" t;,:;\I ...,,'-'.:>. _ O."W.:-...& .iJ� 365.9 1'1'1'8, =
Blumenau. § CAIXA POSTAL, 61 - RIO DO SUL ª

-
-
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A VENDA ,,!AS LrVnAI!tAS OU AS

ÚZINAS CHllIflCAS BRASiLEIRAS S 4.
J A a o T 1 C A 8 A1. - E!ftado San Paulo

------_._-�- -

luto Viação Dasse
A v I S o

---',
Avisa que já estão círeutanãu seus novos, confortá­
veis e luxuosos ônibus, oferécéntto o máxímo de eon­
forte. Com Agência nesta ddade no Hotel Boletz,

SiiO OS SEGUINTES OS HORA'RIOS:
PARTIDASmelhor

I"

no NORTE DO PARANA01>9
BLUlVIENAU

A's 6, 9, 12 e 15 horas
RIO DO SUL

A's 6, 9, 12 e 15 horas

graças às boas estradas!

_ ,Um casa no centro
Praia

t�das
'?"sis •

I

, -sn:!g

!
!

I
I �-�-'lfN' D E - S E

I UMA CAMINHONETE OP­
PEL BLITTZ, PARA 2.000

I QUILOS. NO\iISSIMA, C(J].\'(
.RODADO TRAZEIRO DU-

/PliO.INFORMACõES COM A
I DIREÇÃO DÁ COMPANHIA
i DE LOTAÇÃO "ANDORI­
I NHA", nESTA CIDADE,

1-
-

t Ptf_C�Sac;Se
--

serviços de escritorio, de ,prefel:cnda

Você Sabia ... ?

'" !lUe Ot ferr". do Noli. do Pa.

ranli .ão 08 (iltlmol r.conheclda.

mIm'. próprIos paro o cultlya dI<

co!{;?

'" <II!"' no Nort. do I'oron6 mil

pú d. cor. chega", «I produxlr,

11111110 sofro, maIl d. 100 10CtIJ do

GO'•• '" c:6co?

Vá conhenr Mal1llli.il
iii II man!kl bos;u I família

nossa construção - eis uw..a das razões da prosperidade
dessa região privilegiada 'pela Natureza. São estradas

consi:ruidas para permitir o rápido escoamento da
enorme produção dos cafezàis. hortas, pomares e criaçõea das

D1ilharca de propriedades agricolas oituadas em

temo (las florescentes cidades de Londrina e Maringá.
Transporte fácil para o fruto de seu trabalho -

Uma garantia para a tranquilidade do lavrador norte-paranaenae.

Via5 de eOflltml'ec!rSo: �Srp.ADAS DE'RODAGEM - FERROVIÁRIA DA
R. V. P. S. C. li l.INHAS AtREAS DA A!:ROVIAS, REAL E VASP.

.g;.

PRESTAÇOES' EM PEQUENOS E GRAND�S LOTES

CID.
ANTERIORMENTE: CIA� DE TERRAS NORTE O

A MAIOR-EMPRÊSA COLONIZADORA DA AMÉRICA DO SUL
. Ssdtn Séo PQ!Jlo� RIJO! Séo Bento, 329 � 8.° ando

. Centro da Administração" G Agenda Prindpol: tond1i'ifiQ �. V. P. 5. C. P>§f',m�
. .

- ln{orma�ões co'm os e.scritórÍos de São Paull1o, Londrina (.

Maringâ., onde está centralizada a Seção de Vendas de Terras da Companhia
Titulos registrados sob n.·-12 de acOrdo com o decreto 3.(17� Oé lã de Setembro de 19:)3

PARANÁ
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de escrever, com o qual é

1 ossivel tirar quatro copias I
� em carbono; uma máquina

I

de COStura sem bobina: uma j

Ocor-reu ',:mtem nesta cida­
de o contrato de casamento

Darcy

extintores do íncendío, e!" ..

Uma inventou Em novo pro­
cesso para f'.lud;:;i!ü de B121ais

I )cal; sr. João Lana, cancelo

e uado funcionàrdo da

(·e Gazes Medicinais

A Alfaiataria do
bom gosto que

S .A., e srta. Gisela
(1a sociedade local.

[,entis srtas, Aida e Elfi Je11-

sen, gemeas e figuras de rele-

vo em nosso meio social.
As mu-

. ,

i. PERIODO CARBONIFERO

(300.000.000 de anos)

E .. • •

U�i NEGÓCIO INICIRDO Há 300.000.000 DE lHOS

H á 300.000.000 de anos � Hora terrestre era

constituida de florestas gigantescas que
deram origem 'âo carvão.
Muito antes, porém, há seiscentos milhões

de anos, já o PETRÓLEO estava se formando
no sub-solo pela fossilização dos animais

marinhos, PETRÓLEO êsse que somente nos

últínios 60 anos seria aproveitado industrial­

mente < pela mão do homem.
A organização TEXACO foi uma das píoneí­

ras da exploração industrial do PETROLEO

iniciando, nos üns do século XIX,' pesquisas
incessantes de laboratórios, aperfeiçoando
graxas, óleos, gasolinas ... - 700 produtos dife­

rentes para fins os mais diversos .

Hoje os seus produtos para automóveis e ca­

minhões: TEXACO l\L\RFAK - TEX,,\CO HY­

roro THUBAN - HAVOLINE CCSTOM-MADE

(êste último o' mais recente apertcíçoamento
da TEXACO no campo de Iubrüícações de

motores) gozam de merecida preferência dos

automobilistas, pois significam benelícío, eco­

nomia e alta qualidade.

Alfaiata LaôÍsláu
Visitemo." sem <c�mpromissl
RUA 15 DE NOVEMBRO, N°. 588 a 596
--- BLUMENAU
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.

. is; ante o silêncio_ absoo-ve�, de
E·. ,',', ' ", "E, seus alunos, sobre o ad\tento
ifilIliUIIII lUII

I,Uum ", 11t.llml1llllll�dlln.I&.�ldOS ,naC,ionali.smos.,. ;�.
,

' Ficaram toldos encanta!Qos,
, José Lins di} fi,ego

, prêsos à sua verve, Imagjina-
Ainda não li o último romance de Erico Ve\rlssimo, mas ,çóes aquecidas pela :elog_llên­

pelo que me falam ?ão teria a mes;n� força d? pr:t;neiro. li�o i
eia

. e�mf<!l"tante dos a:�nbletites
que nos 'deu um Erice que quase epico e cheío de' admirável. ; ésplrítnaís. I

poder nkrrativo; Acredito que o autor do "Tempo e o Vento" I O lente dis�;orria P2J1�t1a
quisesse o mesmo' tom lendário dos tempos ,da fund�ção!�o (' fàcilmente. Era �Ieg:útte,
Rio Grande,'aquela maneira correntia e colorida de Enco Óé�- 12\<Iesmo os atunos mais, hldi­
crever a terra gancha e os homens de sua terra.

, • / : viduallstas, '" 'IS VOhiJ,"lano<;,
Sempre o leitor, a esperar o,melhor do autor, .a eXI�lf 'I achavam-se empolgalios por

que ele. d,ê
o rseu ,dÓ, de, peito, s,e,

rnpre a dize

,r:
gostei ,m,rut.0,·1

te�:: t.ão P,aIP,itante e. �,n,
que

,

m a i s dos eu, o u tr o 1 1- , hàbilmente versava á6!J.uele
vro. Este, de agora nço me agradou tanto, etc.. .Para, o. autor, sábio. Assim êle falava: ._

seria um' suplicio publicar mais de um livro. :Melhor .fícar
_

nIO "�Ieu;; senhores! No; f� do,
filho único e sentir-se satisfeito com os elogios que lhes dao. século dezenove, a delnocra­
Mas desde que enche a casa de filhos lá vem as preferen?ia}, cia pUlitica eedsu retrq�no ii
que magoam. Comigo �contece o mesmo. ,Encontro um admira I demoul!ci� econâmíca; Não
dor de um dos .meus Iivros e chego até a me condoer dos ro- era mars nnpoi·tan�e' a sub­
manees que ele não prefere. Sinto o' elogio como uma injusti-lmissão dos gabinetes ,:aos par­
ça e, procuro fugir do circo. Todos são filhos do mã.m�:o pai e lamentos e :: con,d;çã,p de to­
receber de cara o

a,PIa,'uso para um,'

contra os outros p(urece-me

I
�os

.

os cidada.os estarem hahí­
um privilegio estabelecido com crueldade. . htados a concorrerena as ur-

Mas () leitor tem os seus direitos. A nós, pai de mmitQs. fi- ,nas, enquantOc os homens es­

lhos, só Í'lOS resta o silencio. Feliz o meu caro amigo Guima- ! t.ivessem a mercê de. sistemas
rães Rosa, com o seu "Sagarana". O autor de único livro bom j industriais em conc.trrência•••
não sofrerá os elogios que lhe sangram, e pode cuidar do filho I A doutrina fisioo.lr:ata do
único e :fazer-lhe todas as 'vontades. Laíssez-faire ou déÍ:l'J:ar fazer,

'------------------------------��------�----------------------�----�------

c.esa (lã o seu primeiro brado,
errando. com a QIH" 'h do rei
Lniz Felipe. a Se-gullfta Re­
pública. Bismarck fa�; a uni­

fln"'''ã6 .r,"l l\ lem"nlu. Instau­

ra-se O Estado Nacional na

Italia e' há outros movimen-

. tos, ;omo os da Austria, da
de Tnrgot e sua Il!lstre esco- ca, mas sim a modificação que, As reformas sociais das mento leal a um grupo cultu- ! Hungria, etc.".

. .

la, de que vos falel em aulas lo Continente Europeu conhe- I grandes potências como a ln- ralou linguístico, originado I E a aula prossegmu, ainda,
anteriores, t�I? como 'causas ceu com o nome de Proteei,), glaterl'u, a França, a Alerua- do ideal de fraternidade da' por muito tempo, nu�� ana­

de seu_decbmo, menos W"l.! nísmo, Esse protecíonism-s vi- nha e a Itália, contribuiram de Revolução Francêsa. Depois, Use minuciosa e de. crítlea fia­

movlmênto="cuja tinalluaue sava bloquear a competição mod� decisivo para o declínio transformou-se em movímen- gaz. Fez desfilar sO'!Jre 0. nas-
fosse a democracia eeonêmí- J estraneeíra.; . .

de toda uma geração de ve- i to em pról da grandeza na- cimento dos naclOnalIS�os
-----------:-----------,._;--"----.._;------ lhos partidos, cujos classes cional e do direito dos povos tôdas as causas e eonsequen..

I ela
•

, M'di H
.. I c-_>merciais tinham como prin- unidos por laços culturais c, cias de um dos grandes e�­'Inlca e ICO, omeopahca : cípío o "deixai fazer e deixai raciais, dirigir seus próprios' sínamentos que nos tr-ansmí-

___ DR. MECESLAU SZANIAWSKY' passar ... " Mas, meus ilustres destinos políticos. . . tiram os eXl)erimcntados po-

I Médico do Hospital Nossa Senhora da Luz ,alunos_, o c.u�to do nacioualis- Em seus primeiros momen- vo��a Europa.
, Consultório: Rua JOSE' BONIFACIO N, 92 -- FONE 2665 mo f!lI ,d�CISIVO na mold::gem to�, no, entanto, podemos am-, Ao- terminar sua longa ex-

ReSidênCia;, R,' BARÃO DO RIO BRANCO N. 529, I
da

hls,tona. do mundo eeíãen- I püar os s�us herízontes, .e' posição, deixou-n.os atentos c

C U R I T I B A - PARANA' I tal. e, também, de todo o mun- , remontar as causas do mOVI- ao sabor do siguificado de

Especialidade: DOENÇAS NERVOSAS E J\rnNTAIS
do, Naseeu, �omo sempr?, d.e, �ento romântico .e as revolu- suas últimas palavras,

Doenças da pele: Eczemas, Furunculose, Coceiras, Manchas sentimento lagO, nos prllDeI-, coes de povos, tais os belgas, I' A' pqrta daquele Templo de

Espinhas, etc. � Glândulas. Falta de regras, Excesso, FIo.
ros sTeculos da epoca m�!ler- i etc.. �. sabedoria, quedamo-nos a ::s-

res Brancas" Frieza sexual, ImpotênCia, Esterilidade, De- �a. No _começo, era um Jura- E. aSSIm, a Revoluçao Fran- '5istír a caminhada sem fim

senvolvimento físico e mental, etc. - Doenças crônicas ,mmmhllmlmlllllllllmUlIlHlllmmmillmilllllllllllllmllilm��fIIl;;; da mo.le hu�ana que se agi-
em geral: Reumatismos, Varizes, Asma, Malária crônica

50 C I H
�

M
'E toava, la e Vln�a, ,c�mo .as

Hemorr.oidas, etc. 5 r ar os epr que ayr:; aguas. Ide um :ntermmo 1':0'
ATENÇAO: Consultas em Blumenau nos dias 26 a 311 de :: I:: a fhur c refltnr. Comprc"n-

cada mês no HOTEL HOLETZ =.. = demos que m\quela ap_arentc,

5.nT T1Io.TTC'" G'Il'DAL
:. indifcr_en?a defel_1�iam eles os

_ V�"I"':l1 � :. !':cus dIreitos Dolltwos ...

ª DOENÇAS DE8ENBORAS - PARTOS- RAIO Xê ·���w�1m���i�::��::E?'
:: - INDAIAL - :: , VINHO CREOSOTADO
9I1mlmtlil!mnlllllmII.lIllJllfllf!lIIllImllll"UIIIUlmmlllmlmmmll'� I (SILVEIRA)

-_--

A NAÇAo

A dança, do

Adola U.S.A. nová política de
Pa'8�gelroi .-05 ,Iatores _ q�e,�.,,��l'jl��a.� ",,,

varíos ,.afses
a lançar Dlao de seu ouro para atender cODlproDlissos
(Julio M. de :::'ouza, para os "Diários Assofiados") lhôes de dólares). lã (120 mi-' a capacidade produtiva no

I
ciou os invcl'sionistas muda-

_
�s eçt?no�:a� da Secreta- i (� de !950), "fo�ar:: a diminu�- lhô:s), e t,a�vez certas me:ca-. exteri�:. P,�=tanto, a b�ixa re- rau; radicalmente suas carac­

na de ComercIO dos Estados, çao de 360 milhoes de dóla- donas, taIS cC;'mo adubos e cente que sofreram alguns terlsticas. Trata-se agora, de
Unidos manifestaram a opi- res nas importações de mer- ,maqui�aria ag_rírola: As ex- país�s,' no ano que findou, I empresas relativamente pe­
nmo de ,que, ,são passageiros cadorias e serviços a de 180 portaçoes de la, caie e cacau provavelmente será tambem

t atI'-.

"

" ,

. ,,.

I
quenas, que represen am

os fatores que, 'ocasionaram a milhões nos subsídios do go- foram mUlto me�res do. que passageira, aumentando-se as
'd d d t d

' . "
,

"I �
.

't _..

t"
-

' VI a es e o a especIe .

decisão de alguns, países es- verno e a de 340 milhoes nas o consumo, no erceiro rI- mversoes no ano que agora '

trangeiros, ao lançarem mão' saídas de capital americano. mestre, razão pela qual se a- se inicia, acreditando-se mes- t - - -- - - _

de suas reservas de ouro, pe- Assim, as entradas de dóla- credita que
.

voltarão a ser mo, que já se iniciou intensa fi Feridas, Espinhas, Mll:,n- II
la pririleiravez em dois anos, res nos países estrangeiros, bem expressivas' dentro de marcha de, �apital .americano II :u�.s, Ulceras e Reumatls- II
para a,tendere.m

a obrigaç�eS em sua. totalidade,
..tiy,era� pouco tempo, o�rando nova para � Amer�c�.Latm�� a qual

I" ELIXIR DE NOGUEIRA li
contraídgs com aquela naçao. uma baIxa de 8�0 mIlhoes ete alta nos preços.' devera chegar a um volume II Grande Depurativo !I
Esse fato ocorreu no terceiro dólares :;"'0 terceiro trimestre Assinala-se, ootrossim, que nunca visto, 11 do sangue !j
trimestre de 1951 e é atribui- ,de 1951. foi ligeiramente menor a saí- Os mais destacados homens

- - - - - - -- - - -

,� .__ _� .c"._

do' a' falta de equl'11'br1;0 Ilas I Em 1947, essa diminuição �a, de do'lares na f,orma de de negoc1'os acham que a a- -

I R
\:..L

> ",��4P9'��.o.oeoeQ.O.Ç1.O••�D.oeO*D..a.oeo.o.o.c.o.::.oeotoo.o.o.c.neo.CItQ.o.OItO.r.o.a.:::.c.Q�c�oaD.00o.=,.o.�.o.!:'�-ao.'J."'� .::-. ,.eo...
�

• I
.....

transações internacionais en- foi ocasionada pelas restri- viagens turísticaS, eln compa- tual corrente invel'sionista, li"o.->OO*Oo""".ooooooooo.""O').O.""OOODUOO"".O.oooooooooooeuooeúoooooooo.o.o.o_'oooooc.o.o"_""oo.o.o.,*,*o.o.o.o.ooO.o.D6O.ooo<>'_"o_r�� evIIa ize

���§E?l��: �:��� ��gª�:;�f.�:�� ![;:;�t;f���� �[fg�:é;:;iif�� lro;;.:BIN�IINI�'nlll E ��ME'8�m DE 11111 �IT18INl S.l.t.l ����d�'��, ,

. ' - Matriz: ITAJAJ' - o dos rins.devedores não ésensivelmen- Os economistas dá Secreta- mais, as SUb.venções'.eeonô.mi- de uma época de

desenVOlVi-I; Fundado em 23 d6 Fevereiro de 1935 Endere90 Tele�. «INOO» �� levantaduF�:.::;r:�m�en:r�����
te 'a re.c,rudescencia· do pro- ria, de Comércio esclarec� cas' aos' países incluidos "no mento ecqnômico sem prece- � � tonteiras, reumatismo, dôres nas cos-

.

I
C 'tal I te aliz d C $ 22 500 000 00 �� ta. e nas pernas, olhos empapuçadoll"blema que surgiu da segunda que a recente baixa na entra- Planõ Marshall: foram às, me- dentes. Prognosticam mesmo � ,apl. n gr a ,o '" ... .•. . .. , " . . r,..., \l� tornozelos Inchados, perda de apet18

grande gúerra. A situação a:" da de dólares nos país�s ,nore� q1l.E;_,c:p,nR:�E�mJ _ g.,esf.l�....Q�� a c?�r��te inyersionista, Fundo de reserva legal e outras reservas Cr$ 27;500.000,00 *� �ed:5e�:�V�� !�Z;:r��á�
tual não, deverá ser interpre- trangeiros foi ocasionada, por que começaram os, forneci- nos próximos ánós,"'-ecÜpsará- . ' .... ro.·; dos e toxinas e,se não realizam esta

ii! õ função perrnltem que êsses ácidos ..
tada como se se deixasse a fatores meramente fortuitos, mentos para o' programa de o movimento de capital 0- ii! Total do nõ� eXI'O"Íve1 Cr$ 50.000.000,00 *�Og:' toxinlll!l se acumulem em seu orga-

"

"

i� u-u O' • •• ••• •••••• nismo. Em pouco tempo, Ci.I"" eItoperder o progresso alcançado tais como as normas

adotadas/.recuperação
da Europa: corrido na decada iniciada em � Oi Illina os germes dos rins, fortalece&-

nos últimos anos, na estruru- -

em matéria de inventários e. A baixa que experimenta- 1920 - pdncipalmente então � AGENOIAS E ESCRITO'RiOS NA S PRINCIPAISPRAÇAS DO ESTADO ��! �� ;:;an��·g=:.::n�a��e�u�
:r:ação de n,o,vo eq,uilibrio eco-1,a influên.cia dos câmbios es- ram as saídas diretas de.. ca- para o México.....,., é nos últi- §�() ,DE SANTA CATARINA, NO RIO D_E. JANEIRO E OURITIBA .�o�� aliviará rapidamente. E:.:perirnente-.

hoje mesmo e verá comei se sentIrA
nômico mundial. ' tacionários. Da baixa total

f
pital, por força <;le transações mos anos da decada de '1930, Taxas de De pOSltos � melhor. Nossa garantia é a lUa

As d�icul�ades at�ais. n�s que e:perimentaram .as ex� a longo. pra�o, foi de,vida, �m que foi principaJmente dirigi- o

Depósitos a vista (sem limite) 2% DEPO'SlTOS A PRAZO FIXO �*
maIor PI:,oteção.

'

pagamentos mte:r;naclOnals sao portaçoes de mercadorIas, a parte, a baIXa nas mversoes ;do para a Argentina. Esse flu- C"stex III tmHIelte m
de molde a indicar que os qual ascendeu a 500 milhões no exterior, sobretudo por se xo será superior nã!? só' �m Limite de Cr$ 200.000,00 4,1/270 Pra:zo mínimo de 12 mêses, 6% �� CISTITES. PlEUra é umCEMIA
cãmbi(j� econômicos, diretos, de 'dólares, só 300 milhões cor- tereni con{!Iuid6'; as obras pe- volume como também na ca-

� Limite de Cr$ 500.000,00 470 DEPO'SITOS DE AVISO PRE'VIO ��
e indiretos, necessários ao for.:. responderam, realmente, a trolíferas de maror import?n- tegoría das inversões que se

v

DEPO'SITOS POPULARES Aviso de 60 dias 4,% *§ _

talecimento dos países livres mercadorias para o consumo. cia, antes do tempo que lhes realizarão. Limite de Cr$ 100.000,00 5% Aviso de 90 dias 4, 112% *� BLUl\'!E!�Al.. . JOINVILE
do mundo, não foram postos O resto correspondeu ao câm- fôra detérmiIiado:: para tal Observador ecoriômibo de §i(Retiradas semal1ais Cr$ 2U.OOO,00) Aviso de 120 dias '5% �* Viagei..; rápictê.s e segura�,
em prática; como era natu- bio .normal registrado no va- fim. Essa baixa, mais do, que Nova ,Iorque." interpretando i� o. só no
I f O b· lo'r das Inerca'dorl'as guard,,- tudo, fo.i devid.o" á d,l,'minuiça-o'" 'e'sse', 'fato' '; ,a'-ss',e'v:e'm',' q'u'e nas�· CAPITALIZAÇÃO SEMESTRAL �*) Expn{'i' 'SO ITAJARAra que o assem. s cam lOS -

, §§ ABRA UMA CONTA NO «l� CO)} E PAGUE COM, qJEQUE' 'li. 'Rua 15.[\.:,:::1 �de maior importància que, se das em armazens e depósitos, de imrersões' 'simples "nas 'decadas'de'-1920;e1930, asm- -, Nov 619 Tel 14"'5�C'�.a.�.a.o.o.o.o.o .a.o.�OItO.�.o.oeoa�.o.��ao�.o.oeo.���.O+"Mo.-�o.oe.oKl.Q.o ..oe�.Q.o!!,o.-oaQ40 ,

" .". u

'registram na balança de pa- 'especialmente lã e algodão. transações de valores. Toda- versões, er�m 'de" grandes em-
0000.'_ .".....oo".oeoeooo""'" .,.. ""."" 0""'000 000 06000 000.0 o"".ooa.oeooo 00 o.ooooo..,.oeov..o.ooo.ooooooo*oo"eo.ft

gamentos dos Estados Unidos, Atribue-se aos câmbios es- via. o aumento na procura de presas, dedicadas a �um ÚTIi- .

,

durante o terceiro trimestre ,taGionários a causa da baixa I petroleo e outras,matérias pri- ..

co ,ramo ele produção ou ser-
, ��C ., .

acima referido, em compara- ver,ificada nas importações., d.e, mas, nec_essárias para a defe: viço pÚblic,o,' Acres:e,'nta qU,e rltle,ação com o trimestre anterior cacau para o consumo 26 mI- sa, provavelm,ente aumentara "na nova era: que Ja se ini..;
� •

•
" •

•
'

•• , '. -.�. :", ", ,� •
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ELOS DE UMA
SÕ CORRENTE •• � •',

J

MEDIDORES G-E

Alta precisão. Mais da 1
milhão em '-ISO. Fabricados
no' Brasil.

MOTORES TRI.eLAD C-E

Os mais seguros porque
são triplamente protegidos.

CHAVES' ESTRÊLA.TRIÂNGULO®:©
Paro proteção dos mofo­

res. Reduzem o corrente

durante o partiêla.'

TRANSFORMADORES C.E

Mais de 1 milhão de k ya ,
,

fabricados no Brasil, em

uso em todo o país.

...
Providàs de motores com as Chaves

sobrecargas e suh-tensão.

G-E, "ê'��andadas
um dispositivo piloto.

oferecem à

- SÃO Ct�UlO
i

\

os.
,'lIt,
r:
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Inversoes

"�'

Social-De Eca De QueirozJJ
.,

,

,

Marcos Almir Madeira de oposição ao formal. ao

tradicio-,
do trecho em que o artista de "A no engano".

O professor Djacir Mene- nal absoluto, ao pré_estabelecido, cidade e as serras" prega a con- Atente-se: diante dos extremos,
. . .. Mas o eximio explicador d'''O out- ciliação entre patrão e operário. ou das extremas - da esquerda e

zes, VItOrIOSO na SOCIologIa, tro nordeste" não faz critica so- Falou mesmo de arbitragem - se da direita - cumpre o interprete
juntou, num volume, suas im- ciológica unilateral, viciada. pelo renamente, pacatamente, eu quase os requisitos da imparcialidade e

pressões da "Crítica Social de espírito de facção - e entrou 10- diria, burguesamente." Referin- da isençiio. Rejeita a interpretação

Eça de Queiroz". go, como observei, a descontar das ,do-se ao proletário (hoje trabalha- pecadora. ou fanática, de socia-

F 'd t afirmações do homem de pensa-' dor".) opinou: Desdigamo_lo I listas de ambos os lados. E' que a
enn O ema sutil, osci-

mento as contribuições irresisÜ- I
quando ele mentir, refutemo-lo obra de Eça, na exegese de uns e

lante, escorregadio.....,.. trai- veis do homem de imaginação, vi- quando ele errar, E' muito mais de, outros, não' é nünca O retra­

çoeiro agora como nunca sou- tima tantas vezes - quem o con- cômodo encontrarmo-nos com to; sempre a caricatura, a corrup­

be' produzir, muito embora, testará? - do próprio dinamis- quem represente' o proletário, sos- tela. a buda.
'

um claro e seguro trabalho de
mo verbaL., segadamente, na sala do Cassino, Acredita o estudioso do "ouro"

• • � • I Por tudo isso, o livro não nos

I
do que encontrarmos o próprio I

e da "nova concepção da moeda"
mvesügaçao, con�lUSIva. . : dá a ver, tão _só, I_'áginas de fo:ça proletári,o _muqo" taciturno, p,álid� 'que nã� �ajam faltado "sentimen�A proe:a de :'araI a com�lexlda- e graça, senao aInda de éqUIli- de. anibIçao, ,armado::;de ,chuço_.a 'f tos socIalIsta!;". ao. cronista' imor.t.a1
de e a dIspersa0 dos proprlOS ele- brio e consciência, escritas com a embocadura de uma rua", da vida luzitana. Dá-se mesmo a
mentos de pesquisa, ela a pôde seriedade, o zelo, a reflexão de Eis aí. Nada menos revolucioná- í crer seja isso "absolutamente cer­
,realizar com êxito, por ter feito quem adquiriu e desenvolveu um rio. nada mais oposto á sina da a- to". "Mas soCialista adepto de' de­� á longa travessia, levando para a construtivo espírito uQiversitá- gitação e da desordem. Tudo quan· 'terminado· corpo de doutrina"t sua sindicância uma preocupação rio. Note-se a imparcialidade da do queria o colega de Ramalho era ressalva - "eis o que não se po­
veterana: buscar o sumo das coi- sua atitude: do mesmo passo que 'aquietar - e, nunca, exacerbar a dé justificar. analisando sua obra",
sas, 'ir ao ponto, ao que vale e de- : admite em Eça pendores socialis- classe operária. Avivava seus ape- Realmente. o sr, Djacir l\IIene­
cide. De certo por isso. entendeu' tas, adverte. nwna espécie de pru- los. anexando-lhes este conselho:- zes não só não situa como não
em profundidade o vellio ,Eça; en- i dência honesta contra O vezo ou "Que se deixe falar o proletário". compreende o autor d'�'Os Maias"
controu, vivo, o nervo do seu peIl- ! dolo das generálizações deforma- Depois, deduzia: "E' por não lhe nas "extremas" do socialismo. Sen­
sarnento, da sua vocação sociaL E 'dor,,\s, industriosas, ladinas. E' as- permitirem fazer conferencias, que te nele "unl homem de pensamen�
é tanto mais de louvar-lhe a ope- I sim que recorda, e até dcstaca, o pjoletário parisiense faz fogo, to do século XIX", humanamente
ração erudita quanto é exato que certo conceito bem sugestivo do O W9letário inglês não espingar- votado às soluções humanas. E
ela exprime um' avisado esforç,:> de 'artista - "não se curam misérias deia)seus governos pela razão de l,é tudo; nem se pOderá ir além _

seleção, com que veio a apurar, nas

I'
ressuscitando tradições" - para, que"fala nos "meetings". porque a bôa verdade é que a

expansões do cstilista" o que tra� entretanto, negaI'-lhe "vistas' defi- Em último exame, a convicção' critica social, do eterno jovem "50-
duz ,uma, definição positiva, um es- nidas sobre a evolução social". A- de esteta do pitoresco era a de bre_pairou quaisquer seitas; a re-

I tado de opinião prôpriamente di_ Hás, noutro lance, observa que, que as classes trabalhadoras deve- ceptividade da sua mente ultra­
to ?� um mero ,e fugaz estado .de í àquela época. em 1891, o ironista ,; riam organizar-se, "agremiar-se, passou catecismos políticos ou so­
esplnto do escntor. elo

rom,,�,cls-1 implacável
não conhecia as estru- cuidar de si mesmas, dos seus in- ",iai6",-'�"'-'

ta '-,- oudo "blagueur". Importa turas econômicas do país,
.

I teresse;;, analisando-se. compreen- Es!'e em SUbstancias; <) pensa­
isso dizer que o sr, Djncir Mene·

I
Mas um dos trt"chos mais expos- dendo-se a si próprias". Essa tese mento central do sociólogo "sopre

zes".

procU,.rando
um sentid,') pro- í tos a

interp,retações
"de

P,arti,dO," 1-
que, já então habitava os cu- o pensam,ento disperso do roman­

fundo nos escritos do grande mor- 'se contém nesta indagação do pro_ mas, liberais da França, da Ingla- cista - a sua conclusão finill,
daz, neles conseguiu identificar o I �ad{)r: "Seremos cnós tão cuipá- terra, dos EE. UU. - assanhou justa e paipitante, E não 'terá,sido
qU,e hã de' pensame�t". social e po- i veis por querermos a supressão ,(não vejo outro termo) certos de- por sua sedutora receptividade que

llitico, com caracterlStlcas de esta- I da. guerra, a' abolição da explora- votos da organização estatal fas- o grande realista fQi, em suma, an­

I bilidade, e o que existe de simples ,�ão do homem ,pelo homem, a paz cista. que passaram a inculcar no tes ·de tudo, um "captador de vi-

l impulso
ou alvoroço literário,

De-I internacional, a fraternidade en- mestre do romance português wn vencias?" Tambem nisso, enxer­
marcadas assim as fronteiras. dis- fim?" O próprio Martins Fontes, parente espiritual de Mussolini." 'gOU longe, e bem, o mestre cea­
saciado o conceitual do artístico,

I
blaqueano, mas açodado, "já des- Ainda aí, não falta, pronta e certa rense. Seu livro deve' e precísa

mostrou-nos o autor o Eça qUe se cortinava nessas palavras huma- a denúncia do comentador vigi_ ser lido. E' um exemplo de sagaci­
define e o Eça que se divcrte ou nitárias 'o perfil do revolucionário lante: ",' ,querem vesti-lo na ia- dade critica e vi\'aCidade litcrá­
nos diverte, .. E separou-os, Na-) convencido pelo marxismo", E, mosa camisa ideológica. AdulLe.- ria; livro em que apareCem jUll­
da mais digno do seu senso critico;' Djacir Menezes desmonta o pres- i ram, invertendo, as cOIlcepções do t<,s, como uma Comunhão de va­
nada tambem m.ais indicativo da suposto com a sensatez e a verda-/ artista e do homem de pensamen- lores lleterogeneos, velhas virtu­
sanidade dos seus propósitos. Sim: de desta Objeção: "E' prolongar to. Não prolongam um ponto de I des rivais; livro brilhante e SÓbrio.
não fossem corretas as suas inten- muito <!s consequências extraidas I vista - mas substituem-no, des-! profundo e fácil. denso e ameno;
ções, teria ele unido os dois - o de prenússas tão fl'ágeis, O que nos

I
virtuando-o. Caem no embuste. não I livro qUe! fica. '

Eça social e o Eça literário .. , Fei-, prova a literatura de Eça é o con _

'

ta a junção malicio�a, estaria a1'- teúdo. ideológico repassado de as= JIJIIIlIIIIIIIIII,I,I!I.rmmllllllmHIIlII;11I,mmHllllm;'I;;'IlIllI"mir;1I;;�)
mada a confusão ideal no espirito piracoes socialistas e humanitá- =

A
'

"

' ,

::
do leitor incauto; e, na dúvida rias", Agora, o asserto decisivo: !:: H.E M O R R O I D S

" ==
'bem fácil, ou mesmo inevitável, "Eça jamáis chegou a ler uma Pá-[ :: VARIZES E ULCERAS ::
seria Uma conclusão e,..pl<)�h·a. de gina dle Marx". E se não foi no :: DAS PERNAS: cura... sem operação , E
indol" nimiame,,:,te esqu�r�ista, so-I ri�()� da c:;:prcssão, um socialista I É DISPEPSIAS, PRISAO DE VEN'l'RE, COI,ITES. §
br: as tendenClas pohtrcas .d� J

teorlco, mu.i,to
menos um seguidor � AMEBIANA FISSURAS COCEIRA N

,

:::
cnador de Pacheco ... De fato. e atuante; ate porque, "enquanto ::

' • "O AN1JS ::::

ú�l���e�::��:;O:áV:��:l::i�l:á�� ��i:��r (d;C!��::.t:�'C;��:9�!' !!�: � COR�ÇAO. PULIUÕES, RINS, BEXIGA, F'lGADO �
1�:������.c�Jv;':�=:�t�"��� 6�� ��vb2:C�;�:i� ����c ';":= �;��� :� I §

� DR. A R Y I A B O R D A _'_ �
.:::::!"t�= cô:="!:r a�t;.e!(; te:-:.'"!ve! Jü:::'ê t:v�a.:!e:" a;.:.:..:;:.:.�v.s.-sa �� :?o:."tt;- I E � ME'DICO ESPECIAL1STA ==

I V-4Z'� :Zça d" Quai:'o::, q::e já t=::- g�l", I :: =
:tia no seu tipo de iroma, ou no I Outra contra-prova, e das mais

1
:.: Clínica Geral de Homens, l\:[u!heres e Crianças ::

fundo da sua irreverencia, um ger- .��.:.:ressanies. que .nos ?fereCe ..

o a LTOUPAVA SECA: 9 às 11 f.. 15 as 17 bs, BLUMENAU ::
�_-'"" .;;,.._,_ i·_"'co_·":o�;,iL.n:.o. d-e :"8b��c.:..:l, .-' c_--"-'- ....,_- � -- .- ",__ ..,...,_.• _, _r..... ,.,,� =.... _.... -r ,,_ - �-._,� w_� ...-- ..� ..�... _�_...'- .. ;;�.J L::: ..�:.:�:::�:;:::;:�i::�,;�:::;. .. :::;:::+�:::�::::::::::J..::;::�.::�::r�J!�::.:::��

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



�' .. pgSS� a vac:lco'

nar ees 3 meses."
,

1Ja� - Comece aos 6 m....
. ., °t' quando ases ou antes. I<epl a .

.' entr'ar para a escola.
criança .

1J� � Com,ce entre os :3:
,

e 6 meS6S1 rap1ffl entre 05 19 '

e 24 meSeSt novàmentC'i quan­
do a criança entrar pata a as­

cole SJ finalmente; aos 12 cnos-

N I • Talvez seu médica a eeen­

.e�h�· a vacinor o bebê <:!mfr,a o

TÉTANO - o que'ern·geral se _faz
simulro:Jeamente cem 0$ vaCInas

f O d;ft"ritl' o' a coqueluche,een rc • �

_

em uma "ó inieç�o.

Doenças graves Costumam a.tacar na in.
fância., Com a 'Vilcina, o médico pode.

protege)' seu bebê.

Importante ! 'siga I!st� programa pal'a a

vacinação de seu. :fithinho. Não confie
,

na memória.

AS injeções protege1'ilo seu j!tho dUl'CtntlJ
a in1dnciII e atmvés uos anos eseotcres ,

P O R Q u E seu bebê deve ser

imunh:ado no primeiro ano de
. vida. A criança nasce naturalmen­
te imunizada contra certas doen­
ças infecciosas. Essa imunização
logo desaparece, deixando o bebê
exposto aos germes de perigosas
enfermidades. No primeiro ano de
vida, o bebê' não é capaz, por si
mesmo, de' readquirir a imuniza­
ção contra essas enfermidades;
porém o médiclila pod.e protegê-la
através de inocÜ1ações apropria­
das, Proteja seu. filhinho. quando.
êle mais necessita! Assim que êle
completar 3 meses, consulte o mé­
dico sôbre como imunizá-lo I

CONTRA QUE enfermidades
você deve imunizar seu bebã.
Coqueluche,varíola, difteria - estas
São três' enfermidàdes temíveis,
especialmente perigosas durante a

primeira infância e a meninice.
Muito contagiosas, atacam de re­

pente e podem ser tnortais. Porém,
se o seu filhinho tiver sido imuni­
zado de antemão, poderá resisti-las,
mesmo quando se expuser a essas

doenças. A vacinação é o processo
mais fácil e mais seguro para pro­
teger o futuro da criança. Consulte
seu médico no devido telflpo. Você
·tem o dever de dar essa· proteção
ao seu :filbo. Não espere!

DE QUE MANEIRA a Imualse­
ção, feita em tempo, contribui
para proteger a vida de seu

bebê. A imunização, ao evitar essas
doenças infecciosas, reduziu tre­
mendamente as mortes causadas
pela coqueluche, varíola, difteria.
Na última geração, a inoculação re­

duziu em cêrca de 50% a mortali­
dade infantil causada por essas en­

fermidades. As epidemias são agora
'mais rarea .e menos graves. Mas
não espere a ameaça de uma epi­
demia - ou que seu filho atinja a

idade escolar - para ímunízâ-Io. O
médico lhe diTá como é importante
imunizar o seu bebê no devido tempoi

iii Esta. publicação faz PCtl'te de uma série dedicada aos pro­
blemas de higiene e saúde pública. Lendo esta série, você
verá como uma. estreita colaboração com 'seu médico não sá
protege como também melhora o seu bem-estar tísico e men­
mI, permitindo-lhe desfrutar uma vida mais !.Onga e saudávet.

\

SQUlBB
PRODUTOS FARMACEUTICOS'

DESDE 18S8

•
••

.1

iohões

·lc .•
.�"

Há dois típos de frotas: umas, de transportes de

�arga regular e trajetos constantes; e as outras são

para quaisquer cargas, em quaisquer trajetos.
PaTa ambos os casos, DODGE é o caminhão ideal:
nos seus 30 modelos diferentes da Linha B3·1951,
o :frotlsta encontrará o modêlo ideal, p�ra tõdas
as unidades' da sua fi'ota, ou os modelos' para todos

os casos do seu transporte. Motor econômico,
possante e resistente, assegura resultado financeiro
invejável à' frota' cómIlosta de 'caminhões. DODGE.

';=C;_fl,·'Di4"O#LÚJ",'Úú (7�".

ra'!im:olO:tl
�

�4a 8.E...'N·!�t,o' nó CÃÚFO .

E. 5 ?At.rtO

I'
?,'),� ,

-r : .'
"

e pr
- :�" :..���.�/;o.:'� ��". �"

i; �!::� .:

que consertar na estrada

VEJA SÓ AS VANTAGENS:

o V. descobre as falheiS e eiS cor­

rige em tempo, ernles que elas
se agravem.

a o custo do serviço é menor

quando o eensêrtc é pequeno.

e Previne acidentes, porque re-

move suas causas,

o 'Manfém o caminhão ,'oclando,
pois só assim êle d5 luc.·:>.

•••

Evita a subsfitui<;ão de peças ou

conjuntos de grande custo. j• e •• III iii • e e • e e s •

L- � ___

"

Bise OS

-.-:r"- ...

fORO
,$-""

aumentar o

C�e u .SfRVICO
"

(VEMTI
para reduzir o custo de conservação e

rendimeuto do "CU camiuhão,

Os caminhões de nrodêlo 1!uiiso podem funcionar
tão hem como os modernos. com a assistência do

Servi�o Preveuri \-0 ]c'OH!.

Nas oficinas de Serviço Furtl, mecânicos especiali­
zados ttHmterão seu caminhão em perfeito estado=-:
a um mínimo de custo e um mínimo de interrupção.
('.onsulte-nos sôbre o SHiiilÇO íPREHJHiVO FORD.

�
.'

.,. . .

$e6 ••••••••••
1456

,Rewendedores neste cidade:
-�. � k

Só eu Sei - Samba o'" 0"""" o Ruth Barios
Papai elas Corôas _ Mal'cha .. o • •

_ Moreira da Silva
i Meu Sapato - Samba . o ••• , , , • o ' _ Moreira. d:l Silva
Deus é Pai - Samha .,.,. o '.... l',1ar�' puarte,.
,Alzira - Samba ·0 ••••• o"" • o, o • o Mal'S' Duarte.
18 Anos _ Samoa •.•. , ..•. ,." ,Quarteto Copacabana

. l\,1:amãe Eva - Marcha .. ,. o •• o •• , QU"lrteto 'Copacabana
Se eu· Fosse a Eva - Aiarcha _... _:_ Olivinha .ifc Carvalho
Indecisão - Samba ...•........ o •

-- Olivil!ha de Cê1valho
Mambo do Gato - l\1ambo .".... _ Emilinha Borba

Dez Anos - Bolero " o ••••• , • , • • -::- Emílinha Borba
: Quando a Cegonha Chegar- Valseado - Palmeira & Luizinho
j EIf Quero é Saúde - Moda Campo _ Palmeira & Luizinho

. ! Clube XV - Va�a o o •• , • , Orq. de S"lão

, Tardes de MaiÇJ _. Valsa, .. o.'" _ Orq. de 'Salão
DecinfeceUo Vuie - Canç. NapoL - Franccsco Albanese

I .OPERAS· COMPLETAS: ��)'?!,;���'?���'�;;;�iJf.}W�r::í
LA TOSCA _ Puccini - interpre tada por Beniam;'no Gigli e m2m­

,

bros da Royal Opera Ijouse de Roma, cond. Oliviero de Fabritiis
'1 MADAME BUTTERFLY - puccini _ 'interpretada por Beniamino Gi-

gli', e côro e orquestra da Royal Opera House, cond, por Olivie-

·ro dEr Fabrittis ,

PAGLIACCI - Leoncavallo _. interpretada por Beniamino Gigli
.

e membros da Scala de.Milão_

DIE ZAUBERFLOETE - Mozart - i!\Íerpretada pela The Mo::art

OP<;'l'U .:SocieZY., . '.' .'

Dia ROSE;NKAVALIER -. Straus>; - interpretada por Lotte, Leh-
, _'" ma·nn. ,Êlizabeth Scnumll1m e a p1"q\tet'1rJ!_.PlljJ�ri!lônica de Vle_

c··
...,<?nd poi nOb'"

RÉ·I.".' Éi::sc':a': i iUlll<<I. vida e eçonomia �eJnpre f�!'am a preocupação. má:itima.

O'SA _
." I,

,.

"
I

dá Fáhl'ica MERCEDES-nENZ DO ü'<!(ado e' construção de
.

.' - u.. • ... '. . -' .' " : seus veículos, a�l'�s�ntando uma ,série de va_utagens especiaiS,
-. ' . .... ,.:,. . I regulagem automatIca de-·temlleraiura do oleo e da agua, e
Fone: 1408

.'

- End. Telegr. FLESH outras,' que garantem' segur:lllça_ e economia enOrme na,

Caixa Postal, 127 manutencao ---""-
Rua 15 de Novembro, lOgO

_.

nliUl'lrnN�lU Est. de Santa' Catarina.... ADQUmã HOJE MESMO UM l\IERCEDES-BENZ QUE ES.
,- �_---' . Tl1R,l),' .; B!:;Bl SER,\rlliO ,'" ..: .�,

'Meú Sonho é Você - Samba-Canção
, ,

i Velho Marinheiro _- Samba ." o ,

i Ai, Amor -,- Marcha "."" ... ,

IlVIadame
Bu tt.erf'Iy _ Marcha "

Sansão - !\:!arc!lJ. . ..

Não Vou Lhe Perdocr - Snu'iba ...

I Lá� Vern Seu 'I'enório - r.tIaJ:�!�H ..

I
Noite de Lun - Marcha .

Escravu - Sarnba . .

Sapeca o Esp0r':_lO _- Bf.liucnd�l

>'Em Caxias é Assim - Saulba ..

Ãssooio Para Esquecer .. Batucada
Até Amanhã, BocJnia - Surnba ...

Fechei' a P'ágí na - M"rch:\' ."'"
Salvec o Rei _ .M«r"hn , ..... , .. ,.

Grande Mulhel"..,- Samba ."" o '

De Mão ern lVião - SanIba .

Recruta 23 - !vlarcha .

11l0U
me r.1udaL -' !v!aTcha' , .. ' , .. ,

Amar Nunca NJ:ais' - Samba ., ...

Bafo d� Boca - Ma,dxe_Batucada
Pra ·dar Conforto a Ela - Batuc,

I Setim Prás Baiar�as -. Samba ., o •

Se é Pecada eu naO SeI - Samba, o '

'Sau'dade do Lar • Samba .. o ••••

Elizabete - Marcha . o , •••••• o •••

Vem cá Brotinho - Marcha " ,

Mascarada - Samba .... , .. ,

:.

Castigo de Deus - Samba ., o •••••

E' Mau prã Xuxú - Marcha .'. o •

Já não Interessa - Samba . o' ••••

Que Bom Será - Sronba
Não vou Trabalhar - Marcha . o • ,

Cansei de Chorar - Samba ."'"

De Madrugada - Samba .' o , ••• ,

Bando do Pagé - lVlarcha , ...

S.O.S. - Marcha , o • o •••

.\' Vagabundo - Samba . o o o .• , . o • ,

O Maestro é o Maior - Samba-BaL

- Or'Iarido Ccrrêa

Orlando Corrêa

Joel & Gam'ho
.Toel & G�i!cho
Ouéssimo Gonl('s

Orrésstmo (;'on1es
Adelaide ChíO:i:ZO
..=�...delatdc Chlozzo

Ivetc Garck.
I·...ete Gau:ia

_ Zé e Zilda
- Zê e Zild1

Z�iCl H0dr�gu"2;s
Zaira Ro'higues
Cru-los R!)):l;rto
Carlos Roberto
Linda l10drigucQ
Lirida Rodrigues
Lucia lVlartjns

Lucia Mar-Lins

� Roberto Sih-a
'"
Zé e Zild.l
Dulcinea c ]�:tmist, �

Carmen CQ·,:·"
Trio Ma!Oab'i
Trio Marab'í
Elenco Star
Vadeco
Trio Marab'i
Mary Duar1e

Dolores Duran
Dolores Duran
Violeta Cavalcante
Violeta' Cavalcante
Roberto Silva
Roberto Silva
Orlando SIlva
Orlando Silva
Ruth BalTus

I
h ,-- :; -.<� :f. � }; - � -� 1l: ,- '" -- lt � li �:l � � - ,.

\Mal.haria Blumenau SIA
I ' ASSElVlBLiEIA U,i.i;ii.L ORD.G'iAiUA

! Os acionistas da sociedade anônima "Malhal�aria Blu��-
I nau SiA.", são convidados para comparecerem � assembléia

I
geral ordinária, a realizar-se no dia 20 de ,feverelro ,�le 1952,
às 15 horas, 110 escritório da sociedade, af'im de delmerarem

!
sôbre a seguinte

ORDEi\I DO DIA:
1) Apresentação, discussão e aprovação' do balance fecha­

-do em 31 de dezembro de 1951. do relatório
-

da dire­
toria e parecer do conselho fiscal.

2) Eleicâo do conselho fiscal, membros efetivos e suplen­
tes para o exercício de 1952.

3) Assuntos diversos de ínterêsse social.
.

! NOTA: Acham-se à dísposíção dos senhores acionistas os do-

I cumentos, exigidos pelo decreto-lei 11. 2.627, de 26
. de setembro de 1940, art igo 99.

I Blumenau. 17 de janeiro de l.952.
ERIC1-I. S1·:EI1\.JJ-3i'l.C::':I - Presidente

I RALPH GHOSS _. Diretor-gerente
i FEl..!T.;'� S'TEINB ....;.CT-I - Dir-etor-técnico
i

I
I !i ViAJE PELO "EXPRESSO RIO DO TESTO" 1'[1II Que proporciona conforto e segurança. Saídas

.

I !I de' Rio do Testo 6, 7,45 e 13 horas. De Blumenau II
lU (defronte A Capital} 9,30 - 11,30 -- e 17 horas. I�
í .

I §UUllml!mmilmmilimml!illllllílm!lmmmll!!Il!!lllllilllllllllmmlª
§ Agora seus óculos poderão ser adquiridos na ª

ÓTICA SCUSSEL
:: Sob a direcão de ex-técnico da Otica Fluminense, do::
=Rio de Janeiro: f.ormado pelo Serviço Nacional de Fiscali_':

li :zação <h l\'Iedicina, do Distrito Federal e Bausch & Lomb. ::
:: ---00--- ::

I � Lentes melhores, ai-mações confortáveis e�
'ê aparelhagem moderna. ajudarão V. S. a§
_

--- 'ver melhor ----

.--- ---_ ._- --_. ---- _-'....-- --- --- - - �

::
:::

DISTRIBUIDORES DE AUTOl\'i.OVEIS S. A.

_', Matriz ITAJAI � Filial BL1Jl\:lENAU
.."Rua Blumenau, 170. - Rua 15 de Nov., 1513
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Campeonato Estadual· de' Atletismo Masculino· e
.:

Feminino e'��!�:!:���j:;l�
Taça Efíciência: titulos que estarão em j�gD na Capital dOEstado ��I�i;;�E�;�
Declsõe� ilportantes. da FIC contidas no· regulamenlilldo certame oficial ��':::::!o :;l;.��� i�t::niti

ta �1·.cÔr. tilmente cedido por seu Co- mento: .se '.1 ::::liretorja da FàC o diroí- tl:ian,.

\
um Diretor e um Consalhetro corr-idas de tevcsa.neut-r e de-

A c::,,t)'üa em apreço prorne- mando Geral, J .CampcJnato I .a)
se: brasileiro nato 011

na,'-
'to de! exigir; antes j, inicio

ela,'
.

0.'
campeonato será organí- técnico da mesma 'eMidade,

I'
eatron: . ,.

te a 'é ,:os, notadamente ao Estadual de Atletlsmo do ano

i
turalizado; . cornpvtíção, a apresentação do zado por uma Comissão Exe- estes de Livre escolha daque- Será ObrlgatOrI� .l pr esença

PÚ') '. ,J esportivo da Capital. de 1951, neste regulamento b) ser amador, regularrnen- documento respectivo, cutíva, que coordenará toda a le. de tcdos os atletas co rcorren-

� Ioca , .J comp.Jtiç::.('ç seusa- denominado campeonato, no te fichado na FDC, 0'1 ser Ins- d} atestado médico, referen- atividade relacionada com a O programa do eampeona- tes devidamente umiormiza

ções mais di .-.:l·.3.1'" pois a qual poderão inscrever-se to- crito pela associação respec tl- te i.J capacidade fiGi..!H para H organização, direção e arbi- to abrangerá duas J)art�s. dos, por ocasião do desfile 0-

imv>�',,) cía do certame faz das as associações filiadas, em va; : llral,,:a 10 desporte !) qual po- tragem geral do certame. 1 - Congresso de Atletis- Iimpico, que iniciara a tarde

prev. " ( que de melnor podo pleno gõso de seus dírertos. c) tratando-se ,;p pr..va (!.:ra ser passado cl:r1clnda-' A Comissão Executiva com- � mo, com os delegados das as- esportiv-a de 9 de feveretrc..

have r. FAC,a �Grrl enviou A inscrição ao Campeonato' .nasculína: estar .jUW� CQm o
,
n.err'e para todos :" �uew"d" I por_Sl!-ü ue í.r�s membros, a: �ociações :filiadas: c-oro inicio devendo as representações :"'­

ao DeI rtament r Atlétrco da ),everá ser solicitada até o dia serviço militar, r3C:l'l',.-cn3do- I um» mesma assoei W.\') "'I f",- :
saber: O Presidente da FL\C, as 20 horas do dia 9 d� feve- presentar-se com suas r'espec

Líg-i f,ll.menaU �. , de -Des- J1 de Janeiro, pela associação reiro; tivas flâmulas ou pavilhões.

����o:t: ::;��:��;��:.� ��e ��= I ��::�:d�a��:���:n�:��::; Homenage d·o 80·1'aryClube' cii���ibUid�S :'�O;�:g�!;�ca� pr:::sv::��d�:é�:::d:!v.e�:�
tismo, sendo estes os trechos .

e o pagamento da taxa de ..•. '

'ser oportunamente ,. divulga- dtrae,lhastl�t'Ulhoasv.,endo em disputa

de ruais interesse: Cr$ 10,00 por atleta. do

"A Federação Atléuca Ca- Sómente poderão ser ínscrt- a' IlImprensa··' lada e' se IIla'- A Presidencia do Conzresso 1) CAMPEON�TO
tarinense promoverá, nos dias

I
tos atletas que satisfaçam as

'.
. ii'

.

.

". . e . ri
..

<;G';a·ráF·eAxCe:Cei,dano�els0e:u�r�1.sm-i:ee�di�'� �IANSECNULSEINDoE.
.I.

�TLETISMO
9 e 1� �le fevereiro de 1952, i segui�tes �ondiçõe5. além das

..

� � ..,. m.

no estádio do 14.0 B,C., gen- ! demais- estipuladas no R'2!;;Llla- _. ----------.--
.

,-------- . I men: os, pe los seus susbstrtutor

______
RIO DO SUL, 19 (Do Cor- ra" e "Vanguarda". rospectt- Ira decisiva para o progresso I I 'c·

'
.

re resentante crc-
_ respondente) - Assinado P€-I vamente, afim de haateurem o ! da Nação.

I
L"U�lS 0<1 P ,,' Ll

A T 7 I S O AOS los srs. Helmuth Baungarten Pavilhão Nacional . f Foi muito feliz em sua 0-
r!. ncíado. '

.... lIIIiI e Walter Baumeier, rcsoec+i- I Logo a seguir ) Dlretor de I !'acâo o de.sta�ddo Presidel'te O campeonab aorangeI:iÍ

V�lnente :residente e Sec�etá- �rotocolo, dr .. Jayn1e Dorigé.i-
1

do '1lbtarv élube e suas.culti- f-.
-

c-vas de pista e P'-··l\"aS (h""\ •.•��.�����������i��2g���������.�30���.�.�J�i,������,��i��"�����
rIO do ROLary Clube d� RIO d.o tl, saydou a I�prensa. tendo mas palavras foram aba.._adas

I c' j"i110 C(011)7penci.1·, nos pro- �. ,

..

.

,;>ii

S,ul, recebemos ,o seg�mt� o,fI- ense�o de .§lboraar. algl!l:'l<J<; por prolongada salva de paJ-
"

I � "r.

"

'

I - �

}\" N
'

A' C '.0',
��

CIO: "Em comemoraçao a :-:.e- , consIderaçoes do mesqueclvel mas, l�ramas UE �ampc;;_,atos la, �
"

,

. �i
mana da Imprensa o jant�r 5e-li

Ruy Barbosa.

'.,
Antes' do encerramento da c enais, masculino �'fer"jd- �� , .

" .! •

i�
manaI do Rotary local, a 1"1":.1- Notamos imensa alec·rLi em sessão o Presidente convidou n." l§í"

" ..:: t '. ��
�izar-se no dia 18 do corr.ente todos os semblantes .t o jan- o jornalista Italino Peruffo ,�

.
.�� BLUMENAU, (Sta. Catarina), - DO�IINGO, 19-Z-1952 "'�',. '

as 19 horas no Hotel SchJller, . tar transcorreu num ambieli- o Correspondente de "A Na- Cada atlda poJel":l tomar í �
.

, ...

,

"
. .�

� dedicado em par�icular á I te de franca canlaradageln, ção': para arriarem o Pavilhão pa"'te en' trps 'nrOV,,>i alem das : �c."""�.o.c...o.�o.o...,._.o.o_oeo.o�.oeo.a.o.c<OO.O.O.o<I0••",,,.r4"'-.• ,00. ,,�,

Imprensa e seus r
...ola )üréldores .

Em nome da cronica c5cri- NaclonaL
_

...... -",
_.

-':-; .. _;. -

� "o.OSG4I
- _s;�.o�o_.�q(jOOtlc.�:a.•Q!?��?�Q•. _ .. �_��o�8Ç'.oe?o.�04l0��04?�.�.o,,�... , �

e temos o grand8 prazer de! ta e falada de Rio d,:} Sul (!' A reportagem conseguiu a­

convidar .'! ,,�. para élssistir I tambem na qualidade de Cor� notar, a presença dos se;;uirit�s
esta re!lmao. � • I respondente de "A Nação". 1'a- rotan�os: Helmuth Buungar-­

,

PreCIsamente �s .l9 horas do lou agradecendo tão slgnifica- ten, W�lter Baumeier, Lothar
dIa 13 o_sr. PreSIdente �o Ro- Uva homenagem o jornalista J. Paul. dr. Jayme Dorigatti,
t:;try ClUbe convldou ?S Jorna- "Cyzama", com palavras de Pedro Santos, Pedro Silva,
lIstas Pedro Paub Cunha e reconhecimento para os rota- Rolf Krieck, dr. ;Francisco '.

.

Antonio Livramento,
.

direto- rianos que lutam desassom- Gottardi. Curt Schrcieder, Ed- ..h Im .•

res dos semanarws "!'luva E- bradmnente pelo progresso ml.mdo Kinas, Francisco Pe�'- OI 'e- ---- .. --- - --,------- desta zona. folio Erhardt Grimm e Vitor I

!Luta titânica no campo do Ginisfica 1':��Eé���:1i�4�;� �;:�i���:�:,jd��: l :u��,'!o('!:�=�O":,)Fim1:� ! ;"'f:'�ib:::�::OP�:'�':U��?:'·
----..

--- ------- ,,-------

tary Clube pelo apoio que Era", Antonio Livramento, àe nense ultimaram seus treina- Carlyle foi suspenso por un1

Sera-o �.. ,Jvers;.,r-Ios Bom Ret'lro e Bandealrantes sempre recebeu por parte da "Va!;lguarda:""Italino peruffo'l
mentoseom um exercicio' pro- jogo e negado u sursis.

.

'J u
.

.

III I imprensa, declarando mesmo
da Evoluçao e. Cyzama, re- . .. ,.

i < presentando a Radio Mirador .

veltoso

o.ntem,
estando . cou-

BOM .H.E'f'IRO E BANDel- não se classificaram r,lluto ,!:!'ir neste eSPt'tácultl 'l'ue c"'ra

I
que na ,epoca em. que atraves-

,
-

b d e o jornal "A Nação". centrados em Vila. Ipica e La·

RANTES l'eloolveram c0be21' II bem no campeonato de 51,

de-I!
como protagonistas dois dos fi- sabn�ol,sd' e_ edm gl:an el� trespon- O 1

-

d
.
,,'

.

'-" ";'7.' • . .•• ,�. , .•..
_

sa �Ll aue os Jorna IS as, no ,O?J�tIvo e �?TAR'y é rangeiras. O Bangú, por ,oca-

u�n ponto fmal lLsta pa] "l-_a'l VIdo, talvez, a lllghgencIa dw l'cidos a Segundd DUl"ao. sentido de cooperar de manei- eshmul�I e fomenLar o Ideal sião da "2.a da melhor de RIO, '19 (M�ridional)
çao por que atravessa o

fute-I
seus diretores. pois ambas i.=·

_ _ _ _ __ . _ _ _ __ _ _ I. _

de serVIr, como base de todo três" estará assim constituido: Notícias de Buenos Aires, re-

l,lól citadi,no realizando na tar- e·TI possibilid:ldes de a!mre-

'E I I � t
-�---- empreendimento digno, pro- .

de de hOJe um atraente c sen-

\
cer com destaque nos c(.rta- spe aeu ar esas re com um' !�ool-V".el·nnldeOnteo actpoOiacnodmOp:aOn'hdeesI'rcFs-_ Osvaldo, Djalma, Gualter, Rui, velam' que Ademir' entrou epl

v .. • Alaine, Erani. Moac�r, Zi;d-, entendimentos para ,ingreçcar

�l:�:Ol;:�ác��;u�ocare�o����:.; ; ;;'�:'l�fiqC���id��:��:a;aã�a��:� I

.

mo com,o eleínento capaz de 'nho, Joél. Decio e NÍvio. I no Boca Junior, teIido oficia:..:
-

11. d A
proporcionar oportunidades de O FliIm.in�n.se: Castilho, I do.o Vasco, solieitando o pre-

':�"d:u�,m::::,"nta'úc" ! ;;��:1:�::u::;;��,!� i anare nO ua « erovias Ora.s.iI.) Ir_.,.:�".:de:lth��ot�r:ila�:d�a�Pl:_·��U·rLP'l:;,_'ri_'a�dfaeél)fe�.�_ :;�!�.�Z:a:!;�;e��í::i��b!�� I ço d:�::::ON�A' 0--
'.

que aqui em Blwnenau con- rp;; alvi-negros, cem suas es-
P : "" . ';'_' "Cl Or<�l1dc, Dldl, Qumcas" JUIZ I AUTOMOBILISMO

tam com muitos admira<iore:;:, (!uadras quase qUE' c0l1lpleta- RoubarilÚ um aviãl em Canavaelras: la conduta exemoh:' de cada
sera sorteado entre Malcher, I RIO 19 (M - 'd'

.

1) _:_

I 'd"
. lM:ario e Tijolo. .� . .

en lona, ..
_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ mellte remndeladas, ú,ateem {) RIO, 19 tlVIeridional) ROlJ.BAltafi1 UM A- Ui,. na VI a pU,)HCa e p)'iva- RECUSOU

'.

OS APELOS
ConstLLUIu eXlto as ehmma-

MI·c·hei quer a
firme propósito de lutar CaIr. Verificou-se espetacular '''1e-1 VIAO da;. .

-

d

'

�..
_,...'0

torías do circuito da Gavea
._

.' f á apro:;nmaçao os prO-,ISSlO- RIO, 19. (Meridional) .
.

.

!l1uito empenho em busca do sastre de aVIa0. com aparelho, - n:1is de todo o h1un.dn '11sa'1-'
.' para formação dos pelotões de

_ I "Tio Mendonça", sr. José AI-

d triunfo, triunfo que �['rvirá da "Aérovias do Brasü', li I VITORIA, 19 (Merid.) c.o a consolidação das bõas re� largada amanhã às 9 horas

rescslsa-o O nha de 8a-o Pau:o a Si5 � Ll'J'71' As autorl'dades ....Oll·cl·aI·s aéro-- 1.H;ões, da cooper.ação e da p<lZ
ves, recusou os apelos formu- .• d·· d·1 'd t-:/

de estimulo para futuras )01'- • _.J � V . ] d 1 d' .'
'. 'B . I que sera

.
a a pe o preSI en e

,

, d f" PPAXX; \,c t' d h· entre as nações'
.

a os pe.os Ingentes do arr-,
Get l' V�·· . F

. .

G
'lc.das, c e pre 1.W .•• se-

I
nau lcas escon ecem o para- N- f f l' 'dé' do' t·,

. : U 10 o.rgas.· al1Zl0 e· OYl"

t t h d
-, <' d' d

,_ .
ao asse a e lZ 1 Ia gu oE' apl'e",en ou queiXa crlme I • _...

seu con ra \)
te oras a manDa de OI:oe!:'l,

.

eIra o aVIa0 que fOI rouba- Rotary Clube e a Semana da t D'd- d FI'
.

i zalez 'mtegrarao o pl'lmeIrO
. con 1'a 1 1. o ummense. •

.

_ .'.

Estaríamos errado:; se dis- no momento da aterrissagem,

'I
do em Canavieiras, Bahia:

DU-1 Impren.sa
passaria em brancH"

. .

I pelotao, enquanto
Landl e-Va-

Michel, o perigoso atacante ',0�semos que os bom r..!tiranos (; "parelho capof0u, dest.�UJll· rante o dia a reportagem man- nuvens em Rio do Sul.
. lentit-rl formação o segundo. A

S t t'd SUSPENSõES
do Guarany, enviou à L, B,D. S&O os fa >/m itos. 1\TuL':) aJ LOIl elo uma residencia e d<lnifi- teve ligação telefônica com .

empre emas repe 1 () em
_ O

! mudança. de, Landi para, 0. s_e-I '" ..

dIversos comenf.:üios que um RIO, 19 (Meridional), . .

um oficio, a respeito de SLla tràJ'io. O Bandeirantes. C'lI110 �[,l1tiO um camhhão qu� 5'; eH 'varIas CIdades do Intenor de melhor conhecimento entre O" T 'b - 1 d J t.· d ,.."........ gundo, Imposta pela comlssao

'1
- rI uHa. e us .Iça a .'- �v:.."

'd Í' d' t
situação no clube bugrino grande clube que é, na segl.li- C(ln·.�ava nas pro.'dmidanl:'5 (O Capichaba, nada consegUIndo homens resultará em beneficio _"

' '1'
.

.

_ � ;
de corrI a� 01 eVldo ao· em-

.. .. .

Este não cumpriu com as da divisão, reune .TI,jores cr'-!- le;"3lJorto, EmbO.<1 tenha fica- de positivo sôbre o aparelho. para a coletividade, ,,�:;penQ_eu �l11o'dca:ly�e.e lVL- r po de' Gonzalez. Gíno Bi?llCO 'rinense de Futeból é que se'

cláusula contratuais, segundo dnnCI'aS, estando !n'�SlT.r. em Jo (�uase totalm�'nte dest.ruída Inúmeras realizações do P.o- rllI1, que nao po erao Jogar a- pá·' não se sabe- com

I
encarregou de arcar c.)m as

.. v Supõe-se que o avHi-J 'tenha t Cl b f ó manhã pelo Fluml'nel1se e
I carl"_r ,,'mas. .

•. .. : . ..' .

. .,'"

os dizeres do mesmo oficio, d
-

o a <,0ronave, 'não houve rrwrt(!!'
ary u e oram por n s re;;;-

,-,.' .

. . '. q'le carro. FranCISCO MCL'-rques responsabllIdades, desta tNn�

c'mdiçõcs e surpn"Ci1{ler sido leva.do para a zona do saltadas, recentemente, e, de- Bangu' l\"'u'llm fOI suspenso p)r'
'. L

.. _

d' d d d
. 1 ta O d t d

"

.'
ti �

!
- .

t ..
'

G·· '.. . () . porada de vez que a seleça.
o

eIxan o qL:e os 01' encl os a- g:emio do mais Rl'l.,tocratico u. :.;)uen r. eOlHan an (' o garimpo, em
.

São Francis- sejamos com toda sinceridade, d' .

lt d ..._.. nao m 'ervrra na aved fl r� .'
.

. .

,.
.

.

trazassem u>lstante. Em vlsta ba'.·rro d.a cI·dade. Q"'111 f"l' ao aparelho e o rad:.J-tekgraJ'is- que os sócios que demonstram
OIS Jogos e lnu a o em .rc-

que vendeu seu' carro .i' mu- enfrentará os gauchos, tmn-'
.

u_

"'
co. zenfos cruzeiros. Orlando foi·

�

-'

. -

.

.

. ".
'

disso, Michel pede a rescisão Cdmpo do Bom Retiro, por �a ,'caram serI" \1entc: fendos,

t
tanta compreensão com uma

.

lt d.
.

." T I dança' .de Marques prende-se.
bem, na tarde de dommgo·.,

<Conclui na 2a. pág. letra G) mu a o em cem cruzeIrOs. c- • .. , t

do seu contrato, devendo o Câ- CP'tt8, de lá voltará .�at�"Ieito. r, ffi,smo aconte<:'cndo com um
__ _' I a mJustrça de Automovel Ç'lu- I

��:ti�::�:�i�;:' J���, "oi" ',�n�h:'"�>"�'''O�'" ��E�ff������?,����f:��, I�uais as �os&i�iIí�a�es �o PaJsaD�ú e 'o,rDuque'���;:;tl!��:�f� , :�ª�1t��:
?�E;�::'�::'�i;�:'��: �e 'axias no inlermunicipalle; ··Io�o � mais à tar�e·

. - - .. , --
,-

�;:' salram Ilesos du d,'�as- Confranlo �e boa marca sera apresentado em Rio do Sul. .�\\\\l!IIII� REPRESEMTAuIE
________ j NeSte tempo de forte calor ue Caxias. úe um empate em dois tentos, I � � n n

--------==----------------�-;-;-;�--.=-:�---;-�---;-:-=-�·--.---�a:·�·'�,�_�-�-�-���- m���as����. �����U���)I � .� a.umede

r P A,' R A f E R IDA 5, 1 irão presenciar mais um g.an-
I

Esta é a vez do Pa;vsaJldú por 2 x O� Nós, que conhe\!c- �- -�

5Ug�

� c �=
.

de chóque intermunicipal Já apresentar-se no estádio caxi- mos bastante os dois quaJr,)s, I � ;t.", - RENDAS
ECZEMASj. I

�/. A�.
.

' ': que o campeonato da L,H D, ense, com sua equipe de pro- podemos dizer que a lut" se-
m bDas comissles e ad.ianta.mento

I N F L A M A ç O E 5, � não mais teve prossegalmeI1to, fissionais. Uma cartada ::lifidI rá parelha, embora tenham
.

em virtude da situação irre. devido a resistencia que os mais classe os brr:;quenses.' em negócio sério e lucrativo. Peça com

guIar dos seus concorrentes;' podernsos esquadrões :sempre Com este rr,ateh o paysandú! urgência () MOSTRU.{RIOÃ CRÉDITO
voltam todos suas atenRÕC3 pa� : encontraJ;l1 em Rio do Sul. O procurará acertar seu coniun- diretamente à maior fábrica. de foU'dihas.
ta :os encontros amistosos, que I Carlos Renaux, por e ..::emplo, to, que sábado prOXImo dará! Exigem-se bôas referências
movimenta, quase sempre, o

I
quando lá ert(!ve, nã:') .foi alé:n combate ao Corintians. . de :

... flBRICA BANDEiRllHIr a t. Postal 6661 e S. Paulo
I campeão riosulense, o Duque I Porto Alegre. ! 'lG:.S. PiIIT ic. á.,ou

:fever�iro o campeonato esta­
dual de atletismo, do qual par­
ticiparão vários clubes, ínclu­
sive 'j Uremio Esportívo Olím­

pico (; aGremio E3p.l:-iivo
Duqu-: �.e Caxias, ambos des-

Como é do conhecimento
geral, A Federação Atlética

Catarlnense, presidida pelo sr:
Osmar Cunha, um dos gran­
des desportistas com que con­

; ta Santa Catarina, promoverá
nos próximos dias 9 e 10 d,�

2) CAMPEONATO CATA­

RINENSE DE ATLETISMO
FEMININO.

Com a presença de desta-';
eadas autoridades da. sócíe-

. dade hlumenauelll3�, reali­
zou-Se 'ontem, às 10 horas,
a inauguração das :r:ov�s .

instalações da ConfeItana
Sccher, à rua 15 de NoVeltl.­
bro, .Funciunandu em novo,

.

mm:!ernll e amplo prédio,
-:nexo' à antiga confeitaria,
contam as novas instalações

.

eom um l1erfeito e eficiente
""1erV�C1) de rest2.Ul�ante., que
constitui ó que de melhor

podem' oferecer as maíores
casas no' genero. A louvável

.

íníciativa de seu proprietá­
rio, sr. Hugo Soeher, que
não poupou esforços. fi') in­
tuito de propórciouar à sua

,

numerosa ctlenteta ambterv­
te de mais conforto e ms.is

segurança - é merecedo­
ra dos melhores elogios.

QUEREM CONHECER A MAIS BELA PRAlA DO LI­

TORAL' DO .SUL?
HOSPEDEM�SE NO CONFORTAVEL BALNEARIO HO­
TEL CAlUBORIU' - SITUADO DEFRONTE A ILHA.
-- COSINHA DE PRIl'vIEffiA ORDEM -­

_ AGUA CORRENTE NOS QUARTOS -
A GERENCIA AGRADECE SUA VISITA.

ENDEREÇO TELEGRA'FICO "BALNEARIO"
ABERTO DURANTE O ANO INTEIRO
CAl\IBORIU' - STA. CATARINA

Senhores Banhistas

I _,----- .--- --- 1

BLUJltíENA1JENSE! c\1J
XILIA A CAIUPANH1\
BLUlUENAUENSE nE A

VIAÇÃOl

c o C E I R .�' S I

FRIE RAS1.
ESPtNHAS, �C,

NOVA ENTE NO BRASIL • II

flmelrO
. ..

os afamados c:amin�ões "
I

ussln
Convidamos· a 'CO,·llnecê-Io

.

'

m-.,...··,., �
,

""'" ! ri;
...

Indústria

LINIIRI S.II.
s. PAULO

Rua Marconi. 87
2." andar - Caixa Postal. 5957
End. Telellr. "LANARISA" o

AGENTE PAliA O ESTADO DE SANTA CATARINA --_

(OMÉRCIO � !Nni!S!!U�
Rua 15 . de Novembro N� 64

GERMANO STEIN S� Ac
JOINVILlE (5ÉDE)

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




